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Introdução: Os direitos à saúde sexual e a reprodutiva foram desenvolvidos recentemente 
advindos da luta pela cidadania e pelos Direitos Humanos. Embora haja um reconhecimento 
da necessidade de formação por competências nesta área, sua delimitação ainda não foi 
explorada no Brasil. Objetivo: Identificar as competências transversais necessárias para o 
trabalho na perspectiva da Saúde Sexual e Reprodutiva como um direito, no contexto da 
APS. Método: Estudo exploratório descritivo de abordagem mista (quali-quantitativo) com o 
uso da técnica Delphi. Os sujeitos foram especialistas em Saúde Sexual e Reprodutiva e 
Direitos Sexuais e Reprodutivos, selecionados na Plataforma Lattes. O primeiro questionário 
solicitou aos participantes que indicassem as competências. Análise qualitativa resultou em 
uma lista de competências classificadas em quatro áreas de domínio1. A esta lista foi 
adicionada uma Escala de Likert.  A análise quantitativa buscou verificar o consenso entre 
os participantes. Foi adotado o critério de 70% para os valores 4 e 5 da escala de Likert. 
Resultados: a análise das 51 sugestões de competências apresentadas na primeira rodada 
resultou em 36 competências.  Treze foram classificadas no domínio de atitudes para a 
provisão de cuidado à saúde sexual e reprodutiva de qualidade, quatro em liderança e 
gestão, sete no domínio de competências gerais para profissionais de saúde em saúde 
sexual e reprodutiva, e seis no domínio de competências clínicas específicas. Após a 
segunda rodada, obtiveram consenso 34 competências. Conclusão: as competências 
elencadas refletem o atual estágio de consolidação destas políticas no Brasil. Implicações 
para a Enfermagem: Estas competências, por serem transversais, articulam a prática do 
Enfermeiro ao âmbito da atenção primária à saúde. 
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